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Kelvin foi protagonista em uma das mais doloridas derrotas de Jorge

Divulgação/Volta Redonda

P
rimeiro jogo do Flamen-
go com o time principal 
na edição 2025 do Cam-
peonato Carioca, o due-

lo diante do Volta Redonda, no 
Estádio Nacional Mané Garrin-
cha, em Brasília, hoje, às 16h30, 
vai opor as histórias de dois per-
sonagens relevantes na carreira 
de Jorge Jesus, um dos técnicos 
mais vitoriosos da história fla-
menguista. Atual comandante 
do rubro-negro, Filipe Luís não 
esconde a admiração pelo tra-
balho do Mister, com quem em-
pilhou taças entre 2019 e 2020 e 
moldou a nova profissão. Do ou-
tro lado, estará Kelvin. Em um 
clássico luso, o meia-atacante 
do Esquadrão de Aço marcou o 
gol mais importante da trajetó-
ria profissional e provocou uma 
inesperada reação de increduli-
dade no técnico, até hoje, ado-
rado na Gávea.

Os rivais na volta do Flamengo 
à capital federal carregam mar-
cas distintas do português. Para 
Filipe Luís, todas são positivas e 
motivos de inspiração. Por mais 
de uma vez, o treinador desta-
cou as influências de Jorge na 
construção da carreira à beira 
do campo. Enquanto jogador, o 
ex-lateral-esquerdo se encantou 
com o modelo de jogo proposto e 
chegou a anotar todas as dinâmi-
cas de treinos aplicadas durante 
a parceria no rubro-negro. An-
tagonicamente, Kelvin fez Jesus 
chorar. Em 11 de maio de 2013, 
o agora jogador do Volta Redon-
da anotou o gol da vitória do Por-
to contra o Benfica e garantiu o 
tricampeonato luso do time na 
temporada 2012/2013. Conhe-
cido pelo estilo confiante e, algu-
mas vezes, visto como arrogante, 
o Mister sucumbiu: ajoelhou-se 
no gramado e enfiou o rosto no 
chão com a decepção.

Kelvin jamais se esqueceu 
do momento. “Esse gol serve de 

O ex-lateral-esquerdo chegou a 
repetir mantras de Jorge no ves-
tiário e se diz adepto de um jo-
go ofensivo, com muitas carac-
terísticas adquiridas com o lu-
so. “Tivemos uma relação per-
feita entre treinador, comissão 
técnica, jogadores, dirigentes e 
torcedores”, derreteu-se.

Saudade do Fla

Em meio ao enfrentamento 
de dois nomes com importân-
cia na trajetória de Jorge Jesus no 
Mané Garrincha, o técnico vol-
tou a falar sobre a relação cons-
truída na curta, mas vitoriosa 
passagem pelo Brasil. Em entre-
vista ao ge.globo, o luso ressaltou 
a saudade do Flamengo e, reafir-
mando a marra um dia derruba-
da por Kelvin, disse se considerar 
o “Pedro Álvares Cabral do fute-
bol português no Brasil.” “Guar-
do em um lugar no meu coração 
por tudo o que envolveu jogado-
res e torcedores. Às vezes, colo-
co os meus vídeos para recordar 
70 mil pessoas a gritar “olê, olê, 
olê, Mister”. Isso eu não tive e em 
hipótese alguma vou ter, nem no 
meu país”, destacou.

Sobre Filipe Luís, Jesus fez 
revelações de proximidade, co-
mo longas conversas madruga-
da adentro sobre futebol. Jor-
ge vê um futuro promissor pa-
ra o pupilo. “Ele já tem paixão, 
que é fundamental. Acredito 
que ele vai ter uma carreira bri-
lhante e bonita, porque sabe o 
que quer”, afirmou. No primei-
ro passo dos titulares e do ex
-lateral-esquerdo na tempora-
da 2025, Brasília será um espa-
ço para o Flamengo relembrar 
uma era vitoriosa. Não apenas 
pelas vitórias conquistadas na 
cidade — o título da Superco-
pa 2019, por exemplo, foi con-
quistado no Mané Garrincha 
—, mas pelo adversário tam-
bém contar com um pedacinho 
(negativo) do Mister em campo.

CARIOCA Adversários no duelo Volta Redonda e Flamengo de Brasília, Kelvin e Filipe Luís opõem histórias com Jorge Jesus. 

As marcas de Jesus

Filipe Luís iniciou carreira como técnico praticando lições do Mister

Divulgação/Flamengo
DANILO QUEIROZ

Final da Copinha
Pela terceira vez na história, São Paulo e Corinthians vão decidir 
um título da Copa São Paulo de Futebol Júnior, tradicionalmente 
disputado todo 25 de janeiro, aniversário da capital paulista. O novo 
embate entre garotos tricolores e alvinegros está marcado para as 
10h de hoje, na Mercado Livre Arena Pacaembu, que receberá um 
jogo oficial pela primeira vez desde o empate sem gols entre Santos e 
Palmeiras, em fevereiro de 2020.

Enquanto o primeiro deixou marcas no treinador em Portugal, o segundo moldou nova carreira com ensinamentos do Mister

PAULISTA I PAULISTA II GAÚCHO MINEIRO SUB-20 FLUMINENSE

O Palmeiras tenta manter 
a invencibilidade no 
Paulistão hoje. A equipe 
recebe o Novorizontino, 
pela quarta rodada do 
Estadual, às 20h30, na 
Arena Barueri — o Allianz 
Parque terá o show da 
banda Twenty One Pilots, 
amanhã. Abel Ferreira 
ainda não repetiu a 
escalação nos primeiros 
compromissos no ano.

O Santos entra em campo 
hoje, às 18h30, para 
enfrentar o Velo Clube em 
busca de uma “resposta 
imediata” para manter o 
clima de trégua com a s 
torcida. E para tornar essa 
missão mais palpável, o 
técnico Pedro Caixinha vai 
ter um importante reforço: 
o centroavante Tiquinho 
Soares foi anunciado 
ontem e está relacionado.

O Internacional vai 
enfrentar o Juventude, 
hoje, às 16h30, no Estádio 
Beira-Rio. Apesar de ainda 
ser o início da competição, 
o confronto tem um peso 
especial para o Colorado. 
Afinal, o Jaconero foi o algoz 
e eliminou o time da capital 
nas semifinais do Gauchão 
de 2024. O jogo marcará o 
encontro do técnico Roger 
Machado com o ex-clube.

Cruzeiro e Betim se 
enfrentam hoje, a partir 
das 16h30, no Mineirão, 
em Belo Horizonte, 
pela terceira rodada do 
Campeonato Mineiro. 
Na estreia de Gabigol, a 
Raposa chega ao confronto 
na liderança do Grupo C, 
com três pontos. O Betim, 
que ganhou os dois jogos 
iniciais, está na primeira 
posição do Grupo A.

A Seleção Brasileira teve 
uma estreia desastrosa 
no Sul-Americano Sub-
20. Ontem, na Venezuela, 
a equipe verde amarela foi 
castigada ao apresentar 
uma atuação apática e 
terminou goleada pela 
rival Argentina: 6 x 0.  
O placar elástico na 
largada do torneio colocou 
pressão extra no técnico 
Ramom Menezes.

Felipe Melo anunciou, 
ontem, a aposentadoria. 
Aos 41 anos, o ex-volante 
publicou um texto nas 
redes sociais comentando 
a decisão, acompanhado de 
um vídeo com momentos 
marcantes da carreira. Ele 
estava sem clube desde 
o fim do contrato com o 
Fluminense, em dezembro. 
“Eternamente grato”, 
escreveu o jogador.

exemplo até hoje para a vida, não 
só para o futebol. Eu só fui ver a 
ajoelhada do Jorge Jesus depois, 
em casa, quando vi o gol pela te-
levisão. Até hoje, em Portugal, 
eles tiram sarro dele por causa 
desse momento. Quando o Lima 
fez o gol do Benfica, ele comemo-
rou como se estivesse com a taça 

na mão”, relembrou o meia-ata-
cante, em entrevista à ESPN. A 
marra do Mister também rendeu 
uma alfinetada do brasileiro. “Em 
90 minutos, eles primeiro acha-
ram que iam levar a taça na nossa 
casa e, depois, caíram de joelhos. 
Por isso, esse jogo foi tão legal”, 
vibrou. O lance do jogador está, 

inclusive, eternizado com uma 
ala no museu do Porto.

Campeão da Libertadores, do 
Campeonato Brasileiro, da Taça 
Guanabara, do Carioca, da Su-
percopa do Brasil e da Recopa 
Sul-Americana ao lado de Je-
sus, Filipe Luís assume ser um 
discípulo do Mister. “Ele tem 

uma maneira única de conquis-
tar as pessoas. É autêntico, ho-
nesto e leal. Vive de forma in-
tensa o futebol. Tudo era uma 
aula”, lembrou, em entrevista 
ao português Canal 11. A for-
ma de trabalho do atual trei-
nador, inclusive, lembra bas-
tante a do histórico antecessor. 

2ª rodada

Hoje

11h Real Brasília x Brasiliense
15h30 Ceilandense x Ceilândia
16h Legião x Gama

Amanhã

11h Sobradinho x Paranoá
15h30 Samambaia x Capital

CANDANGÃO

Clássico da Caixa D’água 
volta às origens no Serejão
DANILO QUEIROZ

Marcada para ser disputa-
da durante o fim de semana, a 
segunda rodada do Campeonato 
Candango reserva um charmo-
so encontro entre dois times da 
mesma cidade. Protagonistas do 
Clássico da Caixa D’água, Ceilan-
dense e Ceilândia duelam, hoje, às 
15h30, no Estádio Serejão. A rea-
lização da partida entre os times 
em Taguatinga, e não no Aba-
dião, o palco esportivo da região 
administrativa dos clubes, chama 
a atenção. No entanto, a decisão 
remonta aos primórdios da rivali-
dade entre as duas equipes.

Embora não tenha um histó-
rico de enfrentamentos em dis-
putas de títulos, por exemplo, a 
partida entre Ceilandense e Cei-
lândia ganhou status de clássico 
no Distrito Federal pela questão 
da regionalidade e da representa-
tividade. O Dragão e o Gato Preto 
jogam em nome da Região Admi-
nistrativa mais populosa do Dis-
trito Federal (287.023 moradores, 
de acordo com dados do Censo 
2022) e são uma atração quando 
se enfrentam, seja no Abadião ou 
no Serejão, os únicos estádios a 
receberem o duelo.

Os três primeiros encontros 
entre os clubes ocorreram, justa-

Cassius marcou para o Ceilândia no último duelo em Taguatinga

Jose Varella/CB/D.A Press

mente, no Estádio Serejão, palco 
do enfrentamento de hoje, válido 
pela segunda rodada do torneio 
local. Em 1996, o clássico viveu o 
primeiro episódio na goleada do 

Ceilandense sobre o Ceilândia, 
por 6 x 0. Os outros dois duelos 
em Taguatinga, ambos em 1999, 
registraram empates. Em 20 de 
março, os adversários ficaram no 

2 x 2. Em 2 de maio, igualaram por 
1 x 1. Quase 26 anos depois, o Dra-
gão defenderá uma invencibilida-
de diante do Gato Preto na cidade.

As demais 12 partidas entre 
Ceilandense e Ceilândia ocorre-
ram no Abadião. O estádio segue 
como casa do Gato Preto. No 
entanto, desde a volta à elite do 
Candangão, em 2024, o Dragão 
opta por exercer o mando de cam-

po no Serejão. A partida terá por-
tões abertos, com ingressos por R$ 
10 (inteira) e R$ 5 (meia). A FFDF 
TV transmite, ao vivo, no YouTube.

Jogos do dia

Outras duas partidas estão 
marcadas para hoje. Às 11h, o Real 
Brasília abre o Estádio Defelê para 
reeditar a final de 2023 diante do 
Brasiliense. O Leão do Planalto foi 
derrotado no primeiro compro-
misso do ano e o Jacaré vem de 
vitória. Os bilhetes custam R$ 20 
(inteira) e R$ 10 (meia). O YouTube 
da FFDF também trará imagens 
ao vivo do compromisso.

Às 16h, será a vez de Legião e 
Gama se encontrarem no grama-
do do Bezerrão. O Leão do Rock 
perdeu na estreia, enquanto o 
alviverde empatou. Os ingres-
sos mais acessíveis custam R$ 
25 (meia). A Record transmite ao 
vivo, em tevê aberta.


